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Resumo:

As	visitas	 intra-hospitalares	variam	de	conversas	animadas	a	apresentações	teatrais	com	fantoches,	envolvendo
as	crianças	e	os	familiares	com	os	personagens	da	história	que	sempre	traz	uma	lição	de	educação	em	saúde,	bom
humor	e	incentivo	ao	tratamento	da	criança	com	uma	mensagem	de	fortalecimento	e	esperança	na	recuperação	da
criança.	Objetivou-se	 relatar	a	experiência	da	contribuição	das	visitas	 intra-hospitalares	às	crianças	com	câncer	pelo
Programa	Anjos	da	Enfermagem	Núcleo	Ceará.	Trata-se	de	um	estudo	descritivo,	tipo	relato	de	experiência,	realizado
durante	as	visitas	 semanais	pelos	voluntários	do	Programa	Anjos	da	Enfermagem	no	Hospital	 Infantil	Albert	Sabin	e
Associação	 Peter	 Pan,	 em	 Fortaleza-CE,	 durante	 os	meses	 de	 abril	 a	 dezembro	 de	 2012.	 Durante	 as	 visitas	 intra-
hospitalares	são	realizadas	atividades	 lúdicas	com	as	crianças,	tais	como:	contação	de	histórias,	musicoterapia,	arte
com	 balões,	 teatro,	 arte	 com	 pintura,	 desenhos	 entre	 outros.	 Tais	 atividades	 amenizam	 o	 medo,	 a	 angústia	 e	 a
ansiedade	 causados	 pelo	 tratamento	 quimioterápico.	 As	 visitas	 intra-hospitalares	 desenvolvidas	 pelos	 voluntários	 do
Programa	 Anjos	 da	 Enfermagem	 Núcleo	 Ceará	 a	 partir	 de	 atividades	 lúdicas	 de	 educação	 em	 saúde	 no	 ambiente
hospitalar	 infantil	 é	 uma	 demonstração	 de	 cuidado	 holístico	 proporcionado	 às	 crianças	 e	 familiares	 com	 um
relacionamento	 que	 vai	 além	da	 relação	 paciente-profissional.	 Acredita-se	 que	 a	 presença	 dos	 voluntários	 acalma	 a
dor,	muitas	vezes	não	descrita	na	comunicação	verbal	e	não-verbal	pelas	crianças	com	câncer	e	pelos	familiares,	e	na
maioria	das	vezes,	não	pode	ser	resolvida	com	medicamentos.	Assim,	a	equipe	de	Enfermagem	também	se	envolve	e
faz	parte	da	brincadeira	contribuindo	para	a	criação	de	um	ambiente	alegre	favorecendo	a	diminuição	da	ansiedade	e
do	medo	das	crianças.


